
Ata da 4ª Reunião da Coordenação Nacional Projeto Computadores para Inclusão 
CNPCI

A 9 de agosto de 2007, nas dependências da Secretaria de Logística e Tecnologia da 
Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – SLTI/ MP, à Esplanada dos 
Ministérios,   Bloco   C,   sala   325,   Brasília/   DF,   reuniu­se   pela   quarta   vez   a   Coordenação 
Nacional  do   Projeto   Computadores   para   Inclusão,   com   base   nos   Termos   de   Convênio  nº 
004/2005­SPOA/SE/MP, assinado em 30/12/2005 e publicado no Diário Oficial da União em 
20/01/2006;     nº   001/2006­SPOA/SE/MP,   e   nº   003/2006­SPOA/SE/MP,   assinados   em 
11/07/2006 e publicados no D.O.U. em 12/07/2006. 

Presentes:

a) Representantes designados
­  Rodrigo  Ortiz  Assumpção  –   representante  do  Ministério  do  Planejamento,  Orçamento  e 
Gestão (MP), presidindo a Coordenação e a reunião.
­ Jorge Morás – representante titular do CRC­Cesmar (USBEE/ Porto Alegre­RS).
­ Francisco Dias Barbosa – representante do CRC­Oxigênio (Oxigênio/Guarulhos­SP).
­ Maria do Patrocínio Dorneles – representante titular do CRC­Brasília/Gama (AFAGO­DF)

b) Outros participantes
­ SLTI/ MP, responsável pela Gerência Executiva do Projeto:

­ Cristina Kiomi Mori
­ Alzira Soares Larratea

­ DITEC/SEED/ Ministério da Educação (MEC):
­ Antonio Carlos Carvalho – Diretor Substituto

­ CRC­Cesmar:
­ Tarcísio Postingher (coordenador)
­ Carlson Janes Aquistapasse (gerente­geral)

­ CRC­Brasília/Gama e AFAGO­DF:
­ Cleibe Castro (gerente­geral)
­ Zelia Victorino dos Santos (gerente administrativa)

­ CRC­Oxigênio:
­ Soraya Airosa (coordenadora)
­ Diego Bruno Nascimento (instrutor técnico)

­ Representantes dos órgãos convidados:
­ Marcos Fadanelli Ramos (Fundação Banco do Brasil)
­ Claudio Alves Ribeiro Brennand (Fundação Banco do Brasil)

1. Abertura: O representante do MP e presidente da Coordenação Nacional – CN apresentou 
a pauta da reunião. Os participantes procederam a assinatura da ata reunião anterior.  

2. Formalização de adesão
Por  consenso,   a  Fundação  Banco  do  Brasil   foi   aprovada  como membro  pleno  da 

Coordenação Nacional, com direito a indicação de representante titular e suplente. A Gerência 
Executiva encaminhará ofício solicitando a indicação.



3. Síntese do 2º Seminário
A   Gerência   Executiva   apresentou   breve   relato   do   2º   Seminário   do   Projeto 

Computadores para Inclusão, realizado na tarde do dia 08 e manhã do dia 09/08/2007, com a 
participação dos gerentes e técnicos de todos os CRCs, e parceiros. Os pontos tratados foram: 
equalização   de   indicadores   de   cada   CRC   e   discussão   da   nova   ficha   mensal   de 
acompanhamento;   apresentação,   por   cada   CRC,   de   seu   processo   de   funcionamento; 
sistemática de doações e acompanhamento pela  Gerência  Executiva;  disponibilização,  pelo 
MEC, de sistema operacional e repositórios de conteúdos para instalação em computadores 
destinados a escolas públicas; compartilhamento e aperfeiçoamento de sistema de controle de 
estoque desenvolvido pelo CRC­Gama em conjunto com os demais CRCs.

Os participantes do Seminário e os membros da Coordenação avaliaram como positivo 
o encontro presencial entre CRCs, parceiros e Gerência Executiva para a troca de experiências 
e aperfeiçoamento de processos.

4. Seleção de beneficiários
A Gerência Executiva apresentou a pré­avaliação dos projetos. Dos 121 formulários 

recebidos, 66 tinham como local de implantação escolas da rede pública e 55 tratavam­se de 
bibliotecas,   telecentros   ou   outros   projetos   de   inclusão   digital.   Apesar   do   MEC   não   ter 
apresentado ainda uma proposta de formulário e análise de projetos específica para escolas 
públicas, foram separadas as propostas a serem implantadas em unidades de ensino, por séries 
(Fundamental   inicial:  antida  1ª  a  4ª   séries,  Fundamental   final:  antigo 5ª  a  8ª),   localização 
(urbana ou rural) e possibilidade declarada ou notória de conectividade à Internet. Houve um 
conjunto de escolas não habilitadas para seleção devido a não apresentarem nos formulários 
de cadastro informações suficientes para análise. Os projetos para bibliotecas, telecentros e 
outras iniciativas fora de espaço escolar foram ordenados a partir da nota recebida na pré­
avaliação, além de conectividade instalada, prevista ou possível, níveis de universalidade de 
acesso aos equipamentos e níveis de gratuidade de utilização. 

O presidente  da CN relembrou que  a  pré­avaliação da  Gerência  Executiva  consiste 
numa sugestão baseada  em critérios  de viabilidade do projeto  e  aderência  às  diretrizes  do 
Comitê Técnico de Inclusão Digital do Governo Federal. Foi ressaltado também que nenhum 
projeto seria contemplado com mais de 20 computadores e 1 impressora neste momento, e que 
cada CRC, no contato direto com os projetos beneficiários atribuídos, realizaria checagem nos 
casos em que a configuração solicitada está fora das possibilidades de atendimento, propondo 
substituição por outras soluções disponíveis.

Iniciando com as escolas, o representante do MEC apresentou informações pertinentes 
ao   Plano   de   Desenvolvimento   da   Educação   –   PDE.   Segundo   o   Plano,   serão   instalados 
laboratórios de informática adquiridos pelo MEC em: todos os  estabelecimentos de ensino 
médio do país até o final de 2007; em seguida, unidades com 5ª a 8ª série de área urbana; 5ª a 
8ª rural  com mais de cem alunos;  1ª  a 4ª  urbana (2008) e  1ª  a 4ª rural  com mais de cem 
alunos. O atendimento pelo MEC exige que a escola apresente projeto pedagógico de uso dos 
equipamentos. Uma integração gradativa está sendo buscada entre o ProInfo e o Projeto CI 
para sintonizar as ações. 

Conforme   relato   do   Seminário,   já   há   um   compromisso   dos   CRCs   em   testar   a 
distribuição   Linux   Educacional   em   solução   servidor­clientes   (thin­clients)   para   escolas, 
considerando   capacidade   de   processamento   e   possibilidade   de   acesso   aos   conteúdos 
educacionais.   O   representante   do   MP   informou   que   o   projeto   Computer   for   Schools,   do 
Canadá,  que   inspirou  o  Projeto  CI,   supre  25% da  demanda  de   computadores  das  escolas 
daquele   país.   Lá,   os   recondicionados   são   utilizados   em   tarefas   nas   quais   ainda   são 
aproveitáveis, deixando para os computadores novos aquelas que exigem configurações mais 



avançadas. O MP sugeriu, para fins de acompanhamento no ProInfo, a criação pelo MEC de 
uma categoria específica para caracterizar escolas atendidas pelo Projeto CI.

A Gerência Executiva apresentou a  lista de escolas por séries de ensino,  sugerindo 
aprovar aquelas com conectividade  instalada, prevista ou possível,  e o não atendimento de 
escolas sem possibilidade de conexão. Foram aprovadas as escolas listadas na tabela a seguir. 

A Gerência Executiva manterá o MEC informado quanto ao atendimento das escolas, 
a partir da sistemática de acompanhamento a ser realizada entre a SLTI/MP, os CRCs e os 
projetos beneficiários, tratada em ponto de pauta subseqüente da reunião. 

Nome escola Cód. INEP Município UF Área 
ESCOLAS NORDESTE

0078 Escola Erasmo Braga 29095115 BA Urbana 12 1

0062 29032318 Sobradinho BA Urbana 5 1
0093 E.E.B. João Araújo Teixeira 23035908 Itapipoca CE Urbana 5

0106 23036699 Itapipoca CE Não­urbana 7

0127 23037822 Itapipoca CE Não­urbana 16 1

0102 23038322 Itapipoca CE Não­urbana 5 1
0111 EEB de Maceió 23038381 Itapipoca CE Não­urbana 5 1
0100 E.E.B de Mulatão 23038110 Itapipoca CE Não­urbana 5 1
0144 EMEF José Mario Barbosa 23080698 Maracanaú CE Urbana 10 1 1

0143 23081660 Maracanaú CE Urbana 10 1 1
0089 EMEF Instituto São José 23080680 Maracanaú CE Urbana 10 1 1

ESCOLAS CENTRO­OESTE

0063 52012417 Brasília DF Urbana 20 1

0091 52012417 Alto Paraíso GO Não­urbana 10 1 1
ESCOLAS SUL

0155 43175147 Porto Alegre RS Urbana 7

0076 Escola Moysés Vianna 43125468 RS Urbana 10 1

0080 EMEF Santa Inês 43129978 RS Urbana 20 1 1

0088 EMEF Madre Teresa 43130917 RS Urbana 20 1 1

0087 43129781 RS Urbana 20 1 1

0086 EMEF Nercy Rosa 43130852 RS Urbana 20 1 1

TOTAL DE EQUIPAMENTOS PARA ESCOLAS NESTA SELEÇÃO 217 8 16

Nº 
projeto

Qte 
PCs 

Servi
dor

Impr
essor

a

Feira de 
Santana

Colégio Municipal 24 de 
Fevereiro

E.E.B Anastácio Eulâmpio 
Braga
E E B Vicente Antenor Ferreira 
Gomes Filho
Escola de 1° Grau José Maria 
da Silveira

EMEF Valdênia Acelino Da 
Silva

Centro Educacional 01 do 
Cruzeiro
Conselho Escolar da Cidade da 
Fraternidade

EMEI Humaitá (Creche e Pré­
Escola)

Santana do 
Livramento
Santo Antônio 
da Patrulha
Santo Antônio 
da Patrulha

EMEF Nossa Senhora de 
Fátima

Santo Antônio 
da Patrulha
Santo Antônio 
da Patrulha



Os projetos  de   telecentros,  bibliotecas  e  outras   iniciativas   foram pré­avaliados  pela 
Gerência Executiva, e apresentados ordenados por nota (0 a 5). Além da conectividade, foram 
destacados os critérios de universalidade de acesso, previsão de horas semanais de uso livre e 
gratuidade. A Coordenação decidiu aprovar os projetos listados na tabela a seguir.

Proponente/local instalação Município UF
NORTE­NORDESTE

0150 Estação Digital Oiapoque Oiapoque AP 10 1 1
0054 Galpão de Arte Feira de Santana BA 5

0157 Bacabal MA 10 1
0151 Instituto Ribamar Jovem São José de Ribamar MA 20 1

0069 Bayeux PB 20 1
0044 Prefeitura / Biblioteca Comunitária “Lar Mãe Maria” Araruá SE 3

CENTRO­OESTE
0043 Voar Arte para infância e juventude Brasília/ Gama DF 5 1
0079 Centro de Referência Underground Brasília/ Riacho Fundo II DF 5 1
0081 Creche Criança Cidadã de Planaltina­Df Planaltina DF 20 1

0154 Associação Geral dos Trabalhadores de Cocalzinho de Goiás Cocalzinho de Goiás GO 10

0159 Escola de Inclusão Digital do Sindicato Rural de Colinas do Sul Colinas do Sul GO 10 1
0158 Estação Digital Planaltina Planaltina GO 12 1
0152 Colônia de Pescadores z3 de Três Lagoas Três Lagoas MS 8 1

SUDESTE

0071 Jaíba MG 10 1
0058 Centro Comunitário de Vivência Espírita Cristã Montes Claros MG 20

0060 São Romão MG 10
0160 Telecentro da Pesca São Romão São Romão MG 11 1
0065 Telecentro Silvianopolis Silvianópolis MG 5

0064 Unaí MG 10
0085 Colônia de Pescadores z4 de Cabo Frio Cabo Frio RJ 12 1
0156 Ponto de Cultura Nucleo Barreto/ Rádio Comunitária Niterói RJ 5 1

0162 Nova Friburgo RJ 10 1
0055 Centro Nacional de Cidadania Negra Raízes/ Espaço Raízes Ferraz de Vasconcelos SP 10

0083 Ferraz de Vasconcelos SP 10 1

0048 Guarulhos SP 0

0049 Guarulhos SP 20
0053 Associação Comunitária Ecológica Educativa e Cultural  “Z”  Mauá SP 4
0142 Centro de Informação Formação e Apoio a Mulher. Poá SP 10

0057 Ribeirão Pires SP 10
0061 Associação Nadia R. Bacchi/ ONG Florescer São Paulo SP 15

0068 São Paulo SP 20

0056 SP 10

SUL
0072 Prefeitura/ Biblioteca Pública Municipal Bom Jesus RS 12 1
0075 Fundação Ulbra­ITESLU Canoas RS 10 1 1
0161 Estação Digital Ilha da Lagoa Santo Antônio da Patrulha RS 20 1

0090 Florianópolis SC 20 1

TOTAL EQUIPAMENTOS A TELECENTROS, BIBLIOTECAS E OUTROS PROJETOS 402 2 20

Nº 
proj

Qte 
Pcs

Servi
dor

Impr
esso
ras

Uniao Associacao Recreativa E Cultural De Moradores Da Vila 
Pedro Brito

Instituto Paraibano De Prevenção As Drogas/ Videoteca 
Benjamim Maranhão 

Associação Jaibense de Apoio ao Menor/ centro de 
assistência social

Instituto Ecumênico de Solidariedade Desenvolvimento Cultural 
 Saromanense/ sede

Centro Polivalente de Atividades Sociais Culturais e 
Ambientais

AFAPE ­ Associação Friburguense de Amigos e Pais do 
Educando

Ação Promocional Nossa Senhora da Paz/ Comunidade São 
Judas Tadeu
Ass. Amigos do Bairro Jd Presidente Dutra/ AAB Jd Pres 
Dutra
Sociedade Amigos de Bairro Parque Alvorada/ AAB Pqe 
Alvorada

Centro Nacional de Cidadania Negra Raízes/ Projeto 
Oportunidade Para Todos

Associação de Moradores do Jardim Comercial e Adjacências/ 
Núcleos Sócio Educativos e Núcleo de Proteção especial
Centro Nacional de Cidadania Negra Raízes/ Projeto 
Oportunidade Para Todos

São Paulo (Ermelino 
Matarazzo)

Centro Cultural Escrava Anastácia da Capela Nossa Senhora 
do Mont Serrat



Estabeleceu­se que a distribuição de atendimentos por CRC seria feita após a reunião, 
conforme proximidade logística e disponibilidade de equipamentos. 

5. Sistemática de acompanhamento
A Gerência apresentou e colocou­se em discussão a proposta para monitoramento de 

projetos beneficiários, assim resumida: a partir da aprovação pela Coordenação, a Gerência 
envia síntese a cada CRC do conjunto de projetos para atendimento. Cada CRC informa à 
Gerência previsão de prazo para atendimento de cada lote, dentro do intervalo de dois meses 
até   a   próxima   seleção.   A   Gerência   envia   e­mail   ao   beneficiário,   com   cópia   para   CRC, 
informando quantidades aprovadas, CRC responsável e prazo de atendimento. Cada CRC faz 
contato  com beneficiários  para   tirar  dúvidas  quanto  a  pedidos  e  passar   informações  sobre 
retirada do lote. A Gerência solicita ao beneficiário preenchimento de formulário de cadastro 
de telecentros do ONID (a ser adaptado para escolas, bibliotecas e outros tipos de projetos), 
para recebimento dos bens e emissão de certificado de doação. Se projeto ainda não estiver 
funcionando, beneficiário deverá informar à Gerência quando de seu início, comprometendo­
se a preencher o formulário de cadastro de telecentros do ONID. 

6. Jovens nos CRCs
Dada a ausência do representante do MTE, o representante do MP apresentou relato da 

reunião realizada entre a Gerência e aquele Ministério com relação ao apoio para conquista de 
bolsas  e  vagas  de   aprendizagem  para   jovens   em   formação  nos  CRCs.  Ressaltou­se  que  o 
período mínimo para a aprendizagem é de 6 meses e máximo 2 anos. Cada CRC deve buscar a 
melhor   forma   de   atender   às   suas   diretrizes   de   formação   e   demandas   internas   de 
funcionamento,  bem como às regras  colocadas pela correspondente Delegacia Regional  do 
Trabalho – DRT. O MTE dispõe­se a auxiliar nesta interlocução entre CRC e DRTs.

7. Pauta incluída: articulações intra­governo
O representante do MP sugeriu e a CN aprovou:

 Solicitar à Fundação Banco do Brasil os conteúdos de capacitação produzidos 
para as Estações Digitais, para, quando possível e adequado, embarcá­los nos 
equipamentos recondicionados pelos CRCs.

 Encaminhar   proposta   ao   Projeto   Casa   Brasil,   coordenado   pelo   Instituto 
Nacional   de   Tecnologia   da   Informação   –   ITI/   Casa   Civil,   para   apoio   aos 
laboratórios   de   metareciclagem   das   unidades   de   Casa   Brasil.   Mediante 
solicitação pelo formulário padrão do Projeto CI, poderá ser realizada doação 
de até três unidades de computadores recondicionados em funcionamento para 
os laboratórios de metareciclagem. 

 Junto ao Projeto Casa Brasil e também ao Programa Cultura Viva, responsável 
pelos   Pontos   de   Cultura,   do   Ministério   da   Cultura,   os   CRCs   poderão 
estabelecer contato direto para que unidades destes programas tenham acesso à 
sucata  eletrônica  que  não  é  aproveitada  no   recondicionamento  e  está  pronta 
para   descarte.   Os   Pontos   e   Casas   poderão   utilizá­la   para   produção   de 
artesanato, robótica e outras atividades de reaproveitamento.

Sugeriu­se   também  a   articulação  dos  CRCs   com   os   cursos   de   economia   solidária 
promovidos pelo Casa Brasil e, se pertinente e necessário, contato com a Secretaria Nacional 
de Economia Solidária para apoio à montagem de cooperativas junto aos CRCs.

8. Discussão de questões trazidas do 2º Seminário do Projeto CI
Quanto a valores de cargas de equipamentos usados, sugeriu­se para fins de transporte 

adotar   estimativas.   Lembrou­se   que   não   há   orbigatoriedade   de   aceitação   de   doações 



indesejadas, conforme os CRCs aprendem o que aproveitam ou não. Salientou­se que todas as 
doações com valor de mercado devem ser armazenadas com segurança.

O  CRC­Gama sugerirá  na  próxima   reunião  a  padronização  de  kits  para  oferta  aos 
projetos, conforme soluções testadas e comprovadas na oficina para atendimento a cada tipo 
de demanda (escolas, telecentros, bibliotecas, além da quantidade de máquinas). Sugeriu­se 
trabalhar colaborativamente com outros programas de inclusão digital que pesquisam soluções 
de  montagem  de  pequenas   redes  em  software   livre,   preocupando­se   também  em  produzir 
manuais de uso para os projetos beneficiários.

A   Gerência   lembrou   que   o   Seminário   incluiu   a   estruturação   de   uma   comunidade 
virtual, que será acessível à Coordenação, Gerência Executiva e dos CRCs, além de parceiros, 
para compartilhamento de conteúdos e softwares.  Está agendado ainda encontro presencial 
para  28  e  29  de   agosto  em  Brasília  para  discussão   sobre  desenvolvimento  de   sistema  de 
controle de estoque entre os CRCs.

O   CRC­Gama   informou   que   possui   oito   unidades   de   notebooks   recondicionados, 
sugerindo doá­los para a gestão dos demais CRCs, caso de interesse. A CN aprovou a doação 
destas máquinas entre CRCs para finalidades operacionais. 

Foram   aprovadas   alterações   no   formulário   de   cadastro   de   projetos,   propostas   pela 
Gerência, para permitir avaliação de aspectos relativos à instalação de rede lógica e previsão 
de conectividade dos projetos, bem como valores de serviços cobrados e esclarecimento do 
conceito de uso livre. O novo formulário estará disponível na página web do Projeto CI.

A   reunião   foi   finalizada  pelo  presidente  da  CN.  A  presente   ata   circulará   entre  os 
participantes para contribuições, sendo em seguida publicada na página web do Projeto CI e 
assinada na próxima reunião.


